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O agronegócio possui grande relevância nacional e por muitos
anos tem sido considerado o “carro chefe” da economia
brasileira responsável por um fluxo representativo de produção
e renda que impulsiona diversos setores, principalmente a
agricultura e serviços. Neste dinâmico cenário, a região do Alto
Paranaíba se destaca por meio do aumento da produtividade e
pela implementação de inovações tecnológicas, tanto no
processo produtivo quanto na gestão das organizações
agropecuárias e nas agroindústrias. Ao delimitar a região é
possível fazer uma análise detalhada da dinâmica da economia
e, por meio desse estudo, diagnosticar as principais
características das diferentes cadeias produtivas desta rica
região.

Objetivos

O objetivo principal desse estudo é identificar os setores mais
produtivos e a relação do agronegócio através da análise do
Valor Adicionado Bruto (VAB).

Em suma, este crescimento pode estar diretamente relacionado
ao desempenho favorável do agronegócio (café, soja e leite) e da
produção de minérios (Nióbio e Fosfato). Neste contexto, todos
os setores geram condições favoráveis ao crescimento
econômico reforçando o perfil produtivo da região do Alto
Paranaíba.
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Observou-se um crescimento ao longo dos anos na microrregião
do Alto Paranaíba que destaca a participação dos setores de
serviços acompanhados do bom desempenho do setor agrícola e
industrial. No setor de serviços, destaca-se os municípios de
Patos de Minas e São Gotardo, que impulsionados pelo fluxo de
rendas apresentam desempenho favorável no período de
análise. Outra relevância percebida através dos estudos é o setor
de extração mineral, destacando Araxá, Serra do Salitre e Tapira,
enquanto a agropecuária traz maior rentabilidade na economia
de Patrocínio, Coromandel, Perdizes, Campo do Paranaíba e Rio
Paranaíba. Por fim, a realização desse estudo promove um olhar
crítico e estímulos para a realização de mais estudos para
compreender as particularidades de cada municípios da
microrregião do Alto Paranaíba.

Baseando em informações disponíveis no banco de dados
IBGE/SIDRA, compreende-se a evolução do agronegócio
através das análises do PIB, VAB e metodologia shift-share.

Houve um crescimento da produção da microrregião do Alto
Paranaíba que acompanha o crescimento do estado de Minas
Gerais e a mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.
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